
INTRODUÇÃO 

AVE AMÉRICA! 

Jesus Cristo - o Princio, da Paz. O maravilhoso dos-

tino profético  reservado às Américas - As estuper.das re-

velações da eíblia acerca dos povos americanos - A Amé-

rica à luz das profecias: pacífica pomba da concórda o da 
esperança e formidável água da vitória voando altaneira 

por sobre o mundo em desmantelo. Os três monstros apoca-
lípticos e as duas alas nitsticas da ave da vitória; a América 

do Norte e a América do Sul. 

Ao transpórmos os umbrais désta, ao nósso ver, curiosíssima óbra, c ,  

nósso espírito instintivamente se vólta para todos quantos, nestes instantes de 
tremendas agitações e angústias para os póvos, vêm denodadamente bata-
lhando pela manutenção da bôa causa entre eles: a causa de NOSSO SE-
NHOR JESUS CRISTO - o Príncipe de Páz - que a todos préga páz, 

amôr e caridade: 

"Bem aventui'ados os mansos, porque eles herdarão a terra". 

"Amai-vos uns aos outros como eu vos amei". 

"Se teu inimgo Ilvér fome, dá-lhe de comer". 

Livro eminebtemente místico, porém com profundas raizes nos cornplé-
xos meandros da Política e da Hist6ria do Univérso, não podia este livro,, 

como de fato não pôde, ser escrito em meia dúzia de dias, mas sim pa-
cientemente, como o foi, em milhares de horas de alguns anos. Tal cir-
cunstância se, por um lado, o fez perder algo do seu sabor essencalmen-
te pro+ético, por outro lado, nos proporcionou a perfeita ilusão de que tem-
bem "algo" de extraordinário nele se encontra e transcende à nossa pró-

pria individualidade, não podendo ser, talvez, senão uma parcela mínima 
daquela espantosa e fulgurante lús que, aparentemente longínqua e fuqidía 

póde ser, entretanto, maravilhosamente captada através do extraordinário, 
livro do ApocaRpse. 
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4. 
Tempos atrás lemos algures que, por ocasião de unlã {s entao mais 

recentes Exposições Internacionais Americanas, fôra o majestoso recinto do 

certame durante várias noites, esplendorosamente iluminado como um dia 
pela pujante lós de brilkantíssirna estrela que ha milênios estivéra em fren-
te à nossa pequenina terra. 

Foi necessário que milhares de anos transcorressem para que, pelos pro-
gressos da ciência, pudessem os homens recolher e ampliar através de no-
táveis aparelhos aquela &iaravilhosa  lós. Fez-se, igualmente, mistér o transcur-
so de quasi 25 séculos para que, pela evolução social, política e espiritua! dos 
póvos - pelos fastos da História Universal - e pudesse captar brilhan-
tíssima, através os maravilhosos livros proféticos, toda aquela inigualável lús 

celéste que não sómente nos ilumina umas poucas horas de hoje, mas, tem-
bem, nos ilumina todo o futuro e todo o passado. Essa lús é a lú de Je-

sGs Cristo e está maravilhosamente enfeixada no último livro da Bíblia, cha-
mado em português "Revelação". Com qmjpoucochinho dla, qualquer hu-
mano-mortal poderá confiantemente discerijir, nstes momentos de tremenda 

angústia, o negro futuro de rnilhôes de homens, cuja redenção unica,rnente 
se encontra nas mãos inda sangrentas do MESSÍAS. Eis o despretencioso 

objetivo desta óbra, na qual, séja-nos lícito afirmá-lo, vemos nossa amada 
América - e graças rendâmos a DEUS por isso na esplêndida figura 

geográfico-profética de uma dúplice e reveladôra ave apocalíptica. 

-: 	
Se, em sua posição de calmo pouso (figura I),'se nos móstra essa ave 

como uma estranha porém pacífica pomba, a contemplar os horizontes, por 
outro lado tem ela, iniludivelmente, qualquer coisa LÁ DE MAIS ALTO, por-
quanto, melhór a perquirindo, néla iencontrâmos (figura 2) - formidolosas 

azas distendidas sôbre os mares, síjnbojos bíblicos das naçôes em perpétua5 
agitações e lutas - a imperecív1él figura de uma esplêndida águia volante. 
A uma tão vitoriosa magem4as de uma vez se refére a Bíblia (Apocalípse, 
1V: 7; VI: 7; VIII: 13 e XII: 14). 

E que a derradeira atuação profética' dessa FORMIDÁVEL ÁGUIA 

VOLANTE será o abrigar sob suas duas ot4ntíssimas azas místicas (a 

América do Norte e América do Sul) os yerdadeiros cristãos fiéis, per-
seguidos pelo DRAGÃO VERMELHO (todos os EXrREMISMOS essencial-

mente rubicundos) é o que se conclói facilmente de Apoc. XII:1/14 e pro-
curámos demonstrar no cap. VI da VI PARTE desta obra. 

O simbolismo desta maravilhosa configuração geográfico - profética 
da América, reveladoramente chamada NOVO MUNDO e cuja atuação ben-

fazeja é hoje universalmente aplaudida, nos leva irresistivelmente a, desde 
logo, focalizar aqui outros tambem incontrastáveis simbolos. 

São êles: l.°) o pavoroso monstro profético - apocalíptico desenhado 
pelo conjunto geográ+ico Escandinávia - Rússia - Ásia Menór, objeto de 
nossos estudos nos capítulos 1 e VII da Ilf parte desta obra (fig. 23, pag. 161); ' 

2.° o conjunto geográfico, maior que o anterior, 
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Fig. 2 
Pôr aprecar o smboismo pro{ót;c o  deste mapa, fazê-lo girar de 90°, no 

sentdo da fIóchõ) 
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EUROPA - ÁSIA MENÕR 

(figs. 24 e 35, pags. 203 e 377), no qual, sem grande esfórço, descobri-
mos a impressionante e tambem devéras significativa figura de um  mons-

+ruosissimo gigante (O ANTI-CRISTO), sobre cuja horrenda cabeça, forma-
da por nações do Centro e Oriente da Európa (Alemanha ou Prússia Orien-
tal inclusivé), repousa a formidanda BABILÔNIA MÍSTICA, que melhor diría- 

a Bablónia Monstro, aquela grande e riquíssima PROSTITUTA descrita 
no capítulo XVII da Apocalipse e por nós estudada nos capítulos VII da II 
PARTE e II da VI PARTE; 

e, 3 .1 o conjunto geográfico maior que todos os anteriôres 

EUROPA-ÁSIA-ÁFRICA 

cujo mpa (figura 34, página 347), qual espantôso e formidável fóssil 

agarrado ao mundo, ali bem clara nos desnuda agora a integral silhuêta 
de um incomensurável e. monstruoso URSO. símbolo do total triun-
fo sobre as três partes do VELHO CONTINENTE dos pavorósos ideais vér-
mélhos, hoje resumidos pelas quatro letras (4, número da totalidade da terra 
a que se dirige a profecía), que simbolizam o colosso russo. 

U. R. S. S. 

e que, amanha, talvez, com mais um simples U, completaro a palavra 
profética 

U. R. S. U. S. 

(Unido das Repúblicas Soviéticas Universais Socialistas) 

E se tal, um dia, acontecer, onde estaro aqueles que, formando a 
chamada grei fiel a Jeová ou os resquícios de seu povo, a Ele ainda o 
reconhecêrem, entre tantas agitações e angústias, como seu DEUS e seu 
real SENHOR? Como Enóc, sobrenaturalrnente arrebatado ao céu (Sê-
nesis V:24) e, 666 anos depois, Noé e sua família, levados sos e salvos 
pelas próprias aguas do Dilúvio aos cumes do Ararat, enquanto os demais 
homens nelas pereciam (Gênesis VII), deparará, seguramente, DEUS aos 
que O nâo tivéram negado, no meio do novo cataclisma universal de fogo, 
fumo e enxofre, isto é, de sangue, luto e péste, cáos o desespêro, um 
refúgio cérto, como está escrtio: 

"Os teus m6rtos viverâo; os meus cadáveres ressuscitarâo. 
Desp'ertai e cantai, vós que habitais no pó... Vem, povo 
meu, 'entra nas tuas ,camaras e f6cha as tuas pórtas sobre ti; 
escônde-to por um pouco até que passe a indignaâo Pois eh 
que Jeová sái do seu logar para castigar os habitantes da terra, 
por causa da sua iniquidade" (lsaías XXVI:20 e 21) 
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No estar8, porventura, simbolizada a Humnidade fiél a DEUS naquela 

indisfarçável silhuêta de mulher! que, desenhada pelas próprias dóbras do 
pavoróso monstro apocalíptico, ali se oculta, genufléxa, numa iniludível ati-
tude de quem óra, sob as vêrdes aguas do mar Báltico e sob as calmas 
gelêiras ou "fjords" do Gôlf o  de Bótnia? (Figs. 23 e 35, pags. 161 e 377). 

Todos estes símbolos, que a imensa maioría dos leitores talvez julgue 
simples ou ingênuos frütos de uma passageira exaltação mística do autôr 
desta óbra, esto perfeitamente justificados, no só por numerosíssimos 
têxtos bíblicos, çonfórme verêmos, mas também pela maravilhosa configu-
raçêo geográfica do antigo reino de Israel das 12 tribus (1. 100 A. Cj. 

Esse rêino, focalizado nos capítulos XIX do proféta Ezequiel e Y:8 do 
proféta Miquéas, sob o símbolo de um 'cachorro de leso" ou de um ter-
rível e ferós leãozinho, como vêem os leitores no desenho abaixo, tem 
estampada em seu mapa exatamente uma tal figura! 

E ao repassarmos pela mente, agóra, embevecido, todos esses símbolos, 
cái-nos da pena esta vibrante exclamação: e 

Ave, América! DEUS te salve, ínclita águia volante, na plena liber-
dade do teu vôo! 

Ag. AÁ 


